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Se boje fizermos menos do que hontem, estaremos retrocedendo, diz um velho adagio.Esse rifão deveria servir-nos de lemma, empolgar- nos a mente toda vez que tivermos de levar a cabo um empreendimento qualquer. Só assim nossa attenção con- centrar-se-ia sempre no que ha a fazer e não, de prefe- rencia, sobre a obra realizada.Em certos casos, o pensamento de que o exito ul­trapassou a espectativa, é a causa do arrefecimento e mesmo do abandono completo dos trabalhos iniciados na empreza realizada.Até ha pouco tempo ainda, a idéa de se erguer um hospital em Lençóes, ninguém ousava lança-la. Temia- se que não encontrasse repercursão, como aquella de en- citar e povo a construir uma nova Arca, porque, dentro em breve, repetir-se-ia a espantosa tragédia diiuviana.Não tardou, porem, que a idea fosse lançada e ac- ceita unanimemente, como attestam os 73:000$000, regis­trados no «Livro de Ouro».Como então se explicaria um longo silencio da Commissão Central se o povo lençoense está concorrendo assim tão brilhantemente ?Dentre as medidas aviltradas não encontramos, tal­vez, aquella de manter sempre viva a campanha pró-hos- pital até o fim da obra ? Se não nos falha a memória, pensamos ser a primeira. E a segunda é a de se pôr em andamento os trabalhos logo que se attingisse a impor­tância de cento e tantos contos, incluso os vinte que a Prefeitura se comprometteria dar.Entretanto, nada mais se diz e ainda menos se faz.Será o breve successo? Alguma questiuncula ras­teira ? ou ainda será que se quer dormir nos louros da victoria dos 73:000$000. O íacto não o sabemos.Só não ignoramos que o povo está constantemente a exigir uma explicação, sem que, por hora, possamos dar-lh’a.Mas como é de costume, aqui estamos para cum­prir nossa santa missão de pequenos jornalistas, o que faremos.Antes, porém de o «E’CHO» assumir uma attitude franca e sincera em face do caso a apurar, nos, em par­ticular, appellanos para o nobre e profundo sentimento dos homens e mulheres que integram a Commissão para que deem andamento aos trabalhos, que continuem na sua o- bra humanitaria que os lençoenses saberão, depois, er­guer-lhes um monumento no coração.o devido calçamento das ruas do cemiterio, nec- cessitando, para esse me­lhoramento, o apoio de todas as pessoas que ti­verem jazigos.
No CemiterioO prefeito municipal, snr. Bruno Brega está to­mando providencias para

Oração ás Arvores
Nós vos amamos, árvores queridas, 
porque nesses primores sem iguais 
que possuis, e na poesia vossa, 
tudo o que é santo e belo retratais !

Vós sois a Fé, porque no vosso dòrso, 
rasgando novos rumos pelo mar, 
um visionário conseguiu, glorioso, 
ao Velho Mundo um Mundo Novo dar!

Vós sois a Esp rança, porque todo aquèle 
que aqui no mundo uma árvore plantou, 
póde morrer tranquilo, convecido 
de que algum bem, na vida, praticou !

Vós sois a Caridade, fornecendo 
sombra ao cançado, a quem tem fome pão, 
e ás avezinhas frágeis, delicadas, 
vós dais seguro abrigo e proteção!

Vós sois o Amor, porque no vosso lenho, 
na abençoada e sacrossanta Cruz, 
para salvar a humanidade inteira, 
padeceu e expirou o bom Jesus I

LO R IC O

ÊVAS DE A Ç O

Na fragilidade da mulher reside a sua própria força. Assim diziam os homens, os românticos, os poetas de bas­tas cabeleiras e os mocinhos pre-tuberculosos do século do tilburi e de Manon Lescant... Assim dizem os desambien- tados de hoje. Mas assim não pensam todos os rapazes que observaram a vida de perto e aquilatáram a arrojada “performance” feminina na conquista de sua própria per­sonalidade...A mulher já não è frágil. Já  não podia ser frágil. Já  não devia ser frágil. Seria mesmo incrivil a frágilidade nas filhas de E’va de hoje em dia. Acáso seria crivei uma vencedora de corridas

de automóveis com desmaios e suspiros? Seria cabivel u- ma funcionária com rubores extemporâneos e géstos de menina de colégio? Sem con­tradizer a lógica natural das cousas, quem poderia sentar na cabine de um potente Debrix com dois motores de 600 H.P., Hispano-Suissa, uma langue “mademoiselle” do sé­culo XVIII?...Vamos, menina! Adquira sua individualidade! Assim o exige a vida. Levante cêdo e aspire o ar puro das ma­nhãs sadias de sói! Faça gi­nástica! Espirito são, coman­dando um organismo venden­do saúde e com éssa ancia sagráda de ir sempre para a frente que divinisa as menta- lidades bem equilibrádas!...U L P I
(Serviço da U .J .B .)

C O N S U LTO R  IO E LE T R O -D E N T A R IO  C CM  
T O D A S ; AS EX1GENC1AS DA O D O N ­

T O L O G IA  M O D E R N A

TRATAM ENTO  SEM DÔRr •.? .. .

J o ã o  A n d ra d eCIRURGIÃO — DENTISTA
1 >  1 D  F ^ O  X I  A  D OÇonsnltòs: S  ás I I  - 18 às 20 St ovas.

Rua 15 de Novembro, 3 9 0  L e i í Ç Ó e S

Tiro ao VôoO presidente do C. T. V. L., snr. Lydio Bosi, comraunica-nos que a- quella entidade, dia 16 do corrente, levará a ef- feito importante torneio de Tiro ao Vôo, onde to­rnarão parte eximios ati­radores de diversas c i­dades do Estado e da capital.
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i n f l a m a ç õ e s  

i n t e r n a s !
O que Toda Mulher deve saber

Envelhecer antes de tempo e outras alterações graves da saude: certas 
tosses, dores no peito, certas coceiras, manchas na pele, dores nas costas, 
dores e cólicas no ventre, fraqueza geral, pontadas e dores de cabeça, 
moleza, caimbras c dormência nas pernas, frios ou calores súbitos, 
tonturas, zumbidos nos ouvidos, congestões, nervos doentes, palpitações, 
falta de ar, frio nos pés ou nas mãos, enjoos, arrepios, hemorragias, 
anemia, palidez e amarelidão, azia, arrotos frequentes, falta de apetite, 
a asma nervosa, escurecimentos da vista, opressão no peito e no coração, 
tristeza, cançaços, todos estes sofrimentos podem ser causados pelas 
inflamações de importantes orgãos internos das mulheres !

O  genio da mulher muda quasi sempre e ella pensa que está sofrendo 
de muitas doenças, sem desconfiar nem se lembrar que todos os seus 
males são causados pelas inflamações de orgãos internos.

A  prova de que tudo é causado por estas inflamações é que com um 
bom tratamento os sofrimentos desaparecem e a mulher sente-se outra, 
como que resuscitada, alegre e contente com a vida, que lhe parecia 
durante a moléstia um verdadeiro inferno !

Trate-se
Use Regulador G esteira

Regulador G e s te ira  é o melhor remedio para tratar os perigosos 
sofrimentos e males causados pelas inflamações de importantes orgãos 
internos.

Regulador G e s te ira  evita e trata as complicações internas.
Comece hoje mesmo 

a usar Regulador G e s te ira
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Futebol em Lengóes
Lençoes, 0 - versus-Pederneiras, 0Domingo ultimo, effec- tuou-se em aqui impor­tante e disputadissima partida de futebol entre as principaes equipes da A.;A. Pederneiras e a do E. C. Lençoense, termi­nando o embate sem que fosse aberta a contagem.Os visitantes apresen­taram um conjunto sem falhas, senhor de um jogo admiravel e surpreenden­te.Se a nossa rede man­teve-se inviolável, muito devemos a Índico, Carlos, Herminio e Ramirez, que foram os melhores ho­mens em campo, do nosso quadro.

A linha actuou medio- cremente, muito falha principalmente nos rema­tes finaes, Não tinha pontaria, ou melhor, fal­tou artilheiros. Neno não actuou a contento, ficou muito aquém dos jogos passados. O centro medio, não obstante ter demons­trado «esticadas» clássi­cas, denotou extranhar muito o nosso grammado e a carência de ' treino com o conjunto local.Domingo, dia 9, em bus­ca da sua desforra, visi- tar-nos-á o formidável e disciplinado quadro do Agudos F. C., o qual, virá, segundo nos informaram, reforçadissimo com ele­mentos de Araraquara e São Paulo.

Novos ReservistasConforme noticiamos, eífectuou-se sabbado ul­timo, na sède do Núcleo local do T. G. 423, linda­mente ornamentada, a cerimônia da entrega dos certificados aos novos re­servistas por essa escola de Guerra. A mesa foi presidida pelo Pe. Salus- tio Machado, tomando parte os snrs. Bruno Bre- ga, prefeito Municipal, a- lèm de autoridades e o representante do «E’cho». Fallaram o Pe. Salustio e o jovem reservista Ran­gel Pietraroia, pelo seus companheiros que são os seguintes:Aldo Coneglian, Anto- nio Bento Moreto, Antonio Dias, Armando Biral, A- thos Mineto, Augusto Ro­drigues, Braz Magri, Dan- te Andreoli, Egydio Pac- cola, Ermelindo Andreoli, Ernesto Diegoli, Fuad Te­mer Ferez, Nadin Temer Feres, Arlindo Sebastião Bozan, Silvio Paccola, Reynaldo Coneglian, Ran­gel Pietraroia, Mario Tre- cente, Simão Rodrigues, Vergilio Paccola e Josè Mendes da Silva.

SR S . flíflCBDSSTAS í FABRICANTES DE AGÜAROENIE, VINHOS, ÁLCOOL, E ÍC.
Machinas para LAVAR, ENCHER e 
ARROL HA R G A R R A F A S .  Para 
pequenas e grandes producções.

PEÇAM CATALOGOS, ORÇAMEN­
TOS E ORIENTAÇÕES SEM COM­
PROMISSO, AOS FABRICANTES:

PUCCETT!  & CIA.
R ua A l f r e d o  P u j o l  n.° 5 3 - A  —  S Ã O  P A U L O

0  C on to do E ’ clio
TIPOS POPULARES

ContinuaçãoDecorrido alguns anos, es­tava eu em ferias na fazenda S. Domingos, quando lá apa­receu o Nho Néco. Velho conhecido do fazendeiro de quem era parente afastado, de longe em longe vinha go- sar de um descanso naquela propriedade agricola. O seu vulto esguio e sua mascara palida surgiram por traz da porteira, ao tempo que eu me voltava para ver quem era o forasteiro. Ele passou trium- fante, refestelado em magro bucefalo que vinha resfole- gando e foi ata-lo á cerca ao lado da casa senhorial.Não me cumprimentou mui­to de industria e eu não o molestei. Nos dias que se seguiram limitei-me a falar- lhe como se jamais com ele houvesse tratado.Certa uoite fui assaltado por terrível insônia e não cerrei os olhos. As horas escoa­vam-se lentas e eu conside­rava como uma quasi afronta o sono beatifico de meu com­panheiro de quarto, o Leonar­do, rapaz como eu de verdes anos, filho do administrador da propriedade. Dei-lhe um repelão e ele acordou extre- munhado. Não se zangou, que entre nós não havia dis­so e embora lhe custasse ter os olhos cobertos, amolecido pelo sono teimoso, prestou-se a ouvir-me. Quando dei-lhe a conhecer meus'planos, quan­do percebeu que lhe propu­nha uma diabrura das que tão bem sabia fazer, arrega­lou mais os olhos e fez-se todo ouvidos...A ’ luz frouxa do velho lam- peão belga, na noite seguinte, contámos a Nho Néco, quan­tas historias d’almas doutro mundo sabíamos. Quando, á medo, dirigiu-se para o «quar­to dos arreios» onde tinha sua cama, fingimos interesse por ele e lhe demos um coto de vela e uma caixa de fos- foros que havíamos proposi- tadamente humidecida e ao depois levado ao sol. Despe-
C c n clu e  na 4.a pag.

N egocio de O casião jVende-se uma Vi­trola ortofonica, ga­binete, marca Victor, com corda dupla e parada automatica, jj acompanhada de uma s coleção de mais de 50 discos escolhidos e uma mobilia esto- j fada com 12 peças, j tudo em perfeito es- j tádo. Aceitam-se em j pagamento titulos de a Capitalização da Sul America, que tenham ) mais de 2 anos de | vigência.Informações nesta j redação.



K’CHO

Classificados
Ocíavio Martins de Gamargo

— O seu Dentista—
Todos os dias, excep- 
to ás 2. a e 6. a feiras, 
em seu consultorio.
R . 15 D E  N O V E M B R O , 791

L E N Ç Ó E S

A U R O R AAlfaiataria lider da cida­de. Elegancia, Presteza, Garantia. Dispensamos reclames.
Paschoarelíi & Nelli

Av. Siqueira Campos, 518 — LENÇÓES

O  P O N T O  L ID E R  DA 
C ID A D E  É O ...

Bar Guarany
Caíé-Bombons-Fruías-Bebidas, tudo.

5rs. Commerciantes 
e Fabricantes

Está a venda o N O V O  L I ­
V R O  Decreto-Lei N. 502 de 
16 de Ju n h o  de 1938, sobre a 
Fiscalização do Imposto de 
Consumo.

Leis Tabetlas e Formulares

Papelaria Commercial
L E N Ç Ó E S

Annuncie nesta Secção

-  lOãO -
C I C C Q N E
m m m  co mA L F A I A T E

RUA 15 DE N O V E M B R O
L K X Ç Ó E S

Pensão Belfa Vista
P R O P R IE TÁ R IO

João  W ín ck le rStisa T ib ir iç á . 788
L E N Ç Ó E S

C O M PO STO  E IM PR ESSO

na .Typographia Corqrrierçial

Ângelo Paccola & Irmãos
INDUSTRIAESEm larga escala. Fabricam esse producto de pura canna,' a mais de 80 annos.Aguardente:-I o n k a *  Entregam a domicilio, qualquer quantidade,

Lenna.- a0 preço de 10S000 por metro.. p. Tijolos de superior qualidade e fabricação
v jla ria  Progresso:- Entregam nas obras, a 110$000 por milheiro.Fabricam, ainda. Ladrilhos' para terreiros.

^ Á n U m r t .  Uma das maiores e mais bem mon-oerraria oan io  A n to n io :-  tadBg d» *>im. Mad<™s em Ke™i,e a preços modicos. Aceitam encomenda parr qualquer quantidade.MADEIRAS SERRADAS em grande e escolhido "stock'', para servir a qualquer pedido com rapidez, seriedade absoluta. AGUARDENTE famosa pela sua pureza.LENHA de superior qualidade, entregue immediatamente e a domicilio.TIJO LO S de barro de primeira, bem fornados e queimados.
Todos os pedidos e informações deverão ser encaminhados ao seu escriptorio central

R ua 7 de Setembro, esquina da rua 1'lbiriçà, nesta cidade, 
com o snr. JA C O M Ü  N. P A C C O L A , ou peto Telephone, 4-4P ro cu re  conhecer os produetos e preços das im ltisíiias; da Tinua
A n s e i o  i 3a c c € Í a  &  J r m â c $P H O N E . -Ti ^Linha Sorocabana M B E 5ÍD A  € A € a « 9K B R I8J B A  c a i x a , s ío  j

— L E N Ç Ó E S  — Estado de São Paulo \

Casa Zillo
SECÇãO COMMERCIRL:

Seccos e Molhados, fazendas, louças, 
armarinhos, Ferragens, Louças e etc.

José Zillo, Orsi & Cia.
Com oierclaoíes e Indusíriaes
SECCãO INDU5TR/HL:j

Compram e Wendem 
Café e F)rroz em grande escala.

Rua 15 de HDveiübPD
^  Caixa, 37 — PhunE, 13

%/ílilllllllllilllll!lilll!llllilll!«!ll!llllllilll!íl!íllilllllliI!ll!llilinill!i

O  BAR GUARANY
SÓ VENDE

B r a h

L E H Ç 0 E 5
—  Est. de 5ão Paulu

IIIÍ!!lilllIillfÍÍllllllllllllillli!lllil!!lllilll!lliillllili!lllliillllll!\#'

DESPEITE A BIOS 
DO SEU FÍGADOSem Calomeíanos— E Saltará da Csn/a Disposto Para Tsíiícs

Seu ligado deve derrnnior, dinriu- 
raento, no estomago, u n litro  de b in .  
S e  a I> i l íu è o  e r r e  liv rem en l ■. 03 
alim entos nã-> áb) di ;eri.i :< e ;tjiu !ra- 
com. O i gozo. ineb-rn o c í | wrnrq*. 
Sobrevem  a prisã > de ventre. \ ..i\j 
sente-se abatido e cr* no uue ertve.m ea­
do. íu d o  é amargo, e a vi.In i* um 
m nrtyrio .

Uma sim jile t evucuiçao não lu m A  
a c a u N a d a  ha <• um > a i 
P illu  as C U V F F M S  pn > .. I • .*
para umo acção certa. U -zem .< 
livrem ente e>-c liirn  d, Li i e \ 
se.nlc je dj-,.p.í 'i ( i  para In  U . N  • eau- 
**a»n fhiit.í'.i: -ão suave : «*• conto. L  'o  
m aravi hosrts para fizm  a j,, . -
li vren. r . f ! ’-vn a s P i! ‘»i5<; ('. ■ \- 
T 13R S  por.) o Fígado. \ To ■ .• ote 
i in i taçõo .. í ’ i r » 3 í>0

,ó \%)H[ ?

Cgrvsia 6RAHMA

B a r  G u a r a n y

A

Esta para receber um variado s-
tock de ca lçados dos mais lindos 
m odelos e para ambos os sexosR p m e n  B r e g a k
K. 15 Koueiribro - LENÇÕES

I r ,
T O C C

CO Operador —  Paríeiro

I
Exdníerno da Cirurgia do prof- Alvos Lima 

Ex-interno da Maternidade de Sãc Paulo

L. Sorocabana L e n ç ó e s



£ o c i a e s

A VIDA
A  vida... Quem a explica ?  

Quem a comprehende? Tan­
ja cousu, tantas livros se têm 
escripto sobre a vida; è tão 
velho o mundo; e, não obstan­
te o vasto estudo dos homens, 
e o grande desenvolvimento 
de todas as sciencias; mçlu 
grado a sede insanciavel de 
saber, a_ curiosidade ju stif i­
cável dos homèns, atè hoje 
permanece sem resposta a in­
terrogação do «porque» da 
vida...

Um dia , destes, um velho 
me dizia:— A vida está toda errada !— F or que ?  — indaguei.
E  elle me explicou:— Ora, voce veja uma coi­
sa: na primeira metade da 
vida, nós gastamos a saude 
para obter dinheiro, e na se­
gunda metade, nos gastamos 
todo o dinheiro para recupe­
rar a saude!

0  velho tinha razão.
TV A L  DO

Orientação de: ALEXANDRE CtilTTO 5ecretario: U. P. FERRAZAN NO I Lençóes, 2 de O n tâb ro de 193S M J I K K O  34
AN Nl VERSA RI OS:Faz annos hoje o snr. Bruno Basso.— Dia 5 — 0  snr. Ansel­mo Garbin, auxiliar do escriptorio da firma Se- galla & Cia.

NASCIMENTONasceu quinta-feira-  ̂ul­tima, nesta cidade, o pri­mogênito do snr. João Zillo e sua exma. esposa D. Augusta P. Zillo.Ao novo lençoense, que è do sexo masculino, au- guramos risonho porvir.
Cerveja BRAHMA? —  Bar Gíiarany

O CONTO DO ECHOiFíffiFÜJ LARES
Con clu sã odimos-nos não sem lhe falar­mos dos duendes que reina­vam naquele casarão,-almas de escravos que ali penaram, e terminámos aconselhando- o a acender a vela e a nos procurai', caso visse algo de extraordinário na calada da noite.Quando Morfeu reinava na casa solarenga, demos inicio á faina. Cobrimo-nos com os lençóis e indireitámos para o «quarto dos arreios» que in­vadimos, pois só cs dormito- rios possuíam solidos portos. Puzemo-nos, nas pontas dos pés, a remover para um dos cantos do quarto enorme, os arreios pendurados em espe- ques de madeira que, a guisa de cabides surgiam das pare­des. Deslisavamos cuidado­sos quando a um ruido mais forte, Nho Néco acordou. Na semi-obseuridade,- pelas fres­tas coava-se a luz da lua, — percebemos que, nervoso, pro­curava — os fosforos no tam­borete ao lado da cama e ouvims logo a seguir, o rui­do característico dos palitos friccionados de encontro á caixa. Um a um quebrava- os sem resultado, na ancia de acender a vela que lhe dêramos. A tensão nervosa em que se achava, dobrava de intensidade a proporção que percebia a inutilidade de seus esforços. A umas tan­tas, mudando de orientação mete-se fóra do leito e em trajes menores sae, casa á dentro, a fazer uma atoarda infernal. Só parou quando esbarrou na porta do quarto do administrador que esmur­rou a valer. Nós, — está cla­

ro, — fomos pará a cama e lá nos deixámos ficar como se estivessemos no melhor dos sones.Quando o administrador des­confiado do filho entrou no nosso quarto seguido de Nho Néco, mal conseguimos so- frear o riso. Não abrimos os olhos, isso não, mas descon­fiámos que Nho Néco devia estar apavorado, porisso que ouvimos o administrador di­zer-lhe que trouxesse sua ca­ma para a varanda e acen­desse a luz, que conservaria entreaberta a porta de seu quarto...Mal rompera o dia fomos a «mangueira» tomar leité. Nho Nèco la estava a procura de um camarada para ir ao pasto em busca de seu animal. Con­tou-nos então o que se passa,-, ra e para atestar o acerto do brocardo que diz, «quem epn- ta um conto aumenta um pon­to», nos fez paripatetica des­crição dos sucessos da noite, falando-nos de legiões de fan­tasmas que enfrentára sem temor. Conquanto apregoas­se sua valentia nos anunciou seu regresso a cidade. Como insistisse com ele para ficar, meneou a cabeça pensativa- mente e de chofre, pela pri­meira vez naqueles dias falou nos seus intrincados negocios. E em tom de quem faz uma concessão falou-me não ha­ver se esquecido do negocio aventado por mim, que agora poderiamos realiza-lo, que o procurasse na cidade.,.Eu nnnea mais o vi. Não sei se inda vive. Mas, se não desertou da vida, por certo inda deve andar as voltas com as suas hipopeticas trans­ações «chutando» com dipli- cencia, contos de réis, ás centenas...
IV .

BOCCA -  OUVIDOS -  NARIZ -  GARG ANTA
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • » • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

Dr. David Pol Fernandes Junior
Clinica e Cirurgia. Especialista da Sta. Casa (Inst. de Radio)

RUA LIBERO  BADARÔ, 561 —  T E L. 2-4595De 1 ás 3 horas da tarde. — P A U L O

Está em Lençóes D. Frei Luiz M . 
Sant Anna, Bispo da Diocese - S. 
Excia. e Revdma. teve imponente

recepção.

Conforme o «E’CHO» noticiou, veio a Lençóes, em visita Pastoral, o Bis­po de Botucatú D. Frei Luiz M. Sant’Anna, tendo S. Excia. chegado somen­te as 18 horas de hontem.O povo catholico len­çoense preparou carinho­sa recepção ao seu pas­tor espiritual, tendo com­parecido em grande mas­sa para recebel-o ás por­tas da cidade. A Prefei- ttura, tomando parte offi- cial nas homenagens, man-
V* o í  r \  r» r» o  n1 Ciui yai 11, ,  ~ n iiiuanud"doução das ruas, que rece beram, ainda, uma lim­peza especial, durante a permanência na cidade do illustre prelado.A cidade, toda enfeita­da, nestas ultimas horas,

um aspecto festivo. No pateo da Matriz, feérica - mente illuminado, terá lo- gar hoje a ultima ker- messe em beneficio das obras da Matriz. O mo­vimento geral da cidade, está grandemente aug- mentado.D. Ftei Luiz regressará amanhã para Botucatú, apoz celebrar missa na Matriz local.Entre as homenagens prestadas a Sua Excia. e Revdma. durante a sua permanência na terra len çoense, por todas as auc- toridades, elementos re­presentativos e povo ca­tholico de Lençóes, o «E’- CHO» tem a honra de, apagadamente, juntar a sua, estampando acima o retrato do illustre Bispo.


